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EMPREITEIRAS SABIAM DOS
RISCOS DA OBRA DO METRÔ

Tragédia anunciada

Serão 80 metalúrgicos do ABC que representarão a
categoria no Congresso da Federação e 106 no Congresso

da Confederação. Assembléia será às 18h, na Sede.

Amanhã tem
assembléia para

escolha de delegados
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Relatório da CIPA do Metrô já
havia mostrado os riscos de
desabamento do túnel na véspera
do acidente. Entidades querem
Comissão Parlamentar de Inquérito
(CPI) na Assembléia paulista. Para o
Sindicato dos Metroviários de São
Paulo existe relação entre o modelo
de contrato para a construção da
linha amarela e os 12 acidentes que
já aconteceram desde o início das
obras. Página 3

CONGRESSOS DA FEM-CUT E CNM-CUT SEU DINHEIRO

Previna-se do
endividamento

O Sindicato e a Organização
Internacional do Trabalho (OIT)
apresentam hoje pesquisa inédita

mostrando como e porque os
trabalhadores se endividam. Depois

haverá debate sobre formas de
prevenção ao endividamento. Participe!
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Os investimentos previstos no PAC
Saiba quanto cada área irá receber. Página  4

CONJUNTURA

Desmoronamento matou sete pessoas

Norte
50,9 Nordeste

80,4

Sudeste
130,5

Centro-oeste
24,1

Sul
37,5
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Investimentos chegam a R$ 504 bilhões

Setor de energia receberá maior parte dos investimentos

PAC - Programa de Aceleração do Crescimento
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Incentivar o investimen-
to privado, aumentar o inves-
timento público e aperfei-
çoar a política fiscal. Estas são
as diretrizes principais do Pro-
grama de Aceleração do
Crescimento, o PAC, que
prevê investimentos da or-
dem de R$ 504 bilhões até
2010. Estatais federais e o
orçamento da União irão de-
sembolsar 76% do total des-
ses investimentos. O restante
virá do setor privado.

Com o objetivo de ofe-
recer crescimento com redu-
ção das desigualdades e dis-
tribuição de renda, o PAC
permitirá ampliar o investi-
mento federal sem compro-
meter a estabilidade econô-
mica. As medidas dependem
de  aprovação pelo Congres-

so Nacional.
No lançamento do PAC,

o presidente Lula ressaltou
que a política de desenvolvi-
mento do Governo Federal
não está focada apenas no
crescimento do PIB, mas no
desenvolvimento humano.

“Aqui não se cresce sacri-
ficando a democracia, aqui
não se fortalece a economia
enfraquecendo o social. Aqui,
o econômico, o político e o
social estão plenamente enla-
çados em um moderno pro-
jeto de nação”, afirmou Lula.

O PAC está estruturado
em cinco blocos: investimen-
tos em infra-estrutura; estí-
mulo ao crédito e ao financi-
amento; melhorias dos mar-
cos regulatórios; redução tri-
butária; e medidas fiscais de

longo prazo.
Na área da infra-estru-

tura foi introduzido o concei-
to de infra-estrutura social. A
novidade contempla os inves-
timentos em setores como ha-
bitação, saneamento e trans-
porte de massa, além de de-

terminados programas de
água e eletricidade, como o
Luz para Todos.

Serão ainda anunciadas
medidas para  a melhoria de
serviços públicos básicos
como segurança, educação e
saúde.

Investimentos
previstos

Logística - R$ 58,3 bilhões:
construção e ampliação de rodo-vias,
ferrovias portos, aeroportos e
hidrovias.

Energia - R$ 274,8 bilhões: ener-
gia elétrica, petróleo, gás natural e
combustíveis renováveis.

Infra-estrutura social e
urbana - R$ 170,8 nilhões: sanea-
mento, universalização do Luz para
Todos, habitação, metrôs, trens urba-
nos e hidrovias.

A divisão do bolo

Investimentos que
serão aplicados
com verbas do
orçamento da União
e estatais em cada
região

Familiares, amigos, audi-
tores fiscais e trabalhadores
realizaram no último domin-
go um ato de protesto contra
a impunidade dos mandan-
tes da Chacina de Unaí,
como ficou conhecido o bru-
tal assassinato de três audito-
res fiscais e do motorista do
Ministério do Trabalho que
investigavam denúncias de
trabalho escravo na região.

A manifestação ocorreu

Endividamento

Sindicato e OIT
buscam prevenção

Chacina de Unaí completa três anos

Impunidade no campo

Por que os metalúrgicos
do ABC se endividam? Os
companheiros que caem nes-
ta armadilha devem fazer o
quê para organizar suas finan-
ças e colocar as contas em dia?

A partir destas pergun-
tas, o Sindicato e a Organi-
zação Internacional do Tra-
balho (OIT) realizaram uma
pesquisa na categoria e as res-
postas a estas questões serão
debatidas por dirigentes sin-
dicais e especialistas em semi-
nário que acontece hoje, a
partir das 14h, no Centro de
Formação Celso Daniel.

Tarcísio Secoli, diretor-fi-
nanceiro do Sindicato, alerta
que o encontro não é dirigido
apenas ao pessoal já endivida-
do. “O assunto interessa tam-
bém a quem não tem dívidas,
pois todos corremos o risco de
um dia ficarmos inadimplen-
tes e sempre é bom saber como
evitar isto”, afirma.

Ele lembra que o en-
dividamento também é per-
verso porque pode corroer
ganhos que o trabalhador le-
vou anos para conquistar. “Na
luta sindical batalhamos por
reajustes, aumentos reais e
PLRs que podem ser perdi-
das se a pessoa não souber
administrar corretamente
seus bens”, frisa o dirigente.

“Queremos saber se é
possível o Sindicato criar um
programa junto com a OIT,
o Ministério do Trabalho ou
as próprias empresas para
amenizar esse problema”,
conclui Tarcísio.

Inscrições com Cristina
Fernandes pelo telefone
4128-4203.

no local do crime, em Unaí,
e exigiu o julgamento dos
nove acusados de envolvi-
mento na chacina que ga-
nhou repercussão nacional e
internacional. Mesmo assim,
já se passaram mais de dois
anos desde que a Justiça Fe-
deral decidiu levar a júri po-
pular os acusados, o que não
aconteceu até agora.

Entre os réus estão os ir-
mãos Mânica, que pertencem

a uma das mais ricas famílias de
plantadores de feijão do Bra-
sil. O principal suspeito de ser
mandante do crime, Antério
Mânica, foi eleito prefeito de
Unaí depois da chacina e tem
direito a foro privilegiado.

Atualmente, o processo
está no Tribunal Regional
Federal, mas sua apreciação
tem sido adiada por sucessi-
vos recursos apresentados
pelos irmãos.

(em bilhões de reais)

Fonte: Ministério
do Planejamento
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Emprego cresce 25% com Lula
MetalúrgicosNOTAS E RECADOS

Assembléia é amanhã na Sede
Congressos FEM-CUT e CNM-CUT

Origem confirmada
Relatório da Polícia
Federal à Justiça
confirma que o
velerioduto surgiu em
1998 no financiamento
de candidaturas do
PSDB.

Em recuperação
O ministro Luiz
Marinho teve alta
médica e se recupera
em casa.

Prepare-se!
O aquecimento global
deixará 3 bilhões de
pessoas sem água até o
final deste século na
China, Austrália,
Europa e Estados
Unidos, segundo novo
estudo sobre o clima
mundial.

Trauma global
De acordo com a
Organização
Internacional do
Trabalho, o desemprego
mundial foi recorde em
2006, atingindo quase
200 milhões de
trabalhadores.

5ª marcha
As fábricas de
autopeças investirão
R$ 3 bilhões neste ano
no País para
acompanhar o
crescimento da
produção de carros.

Carência
Por falta de dinheiro, os
hospitais do ABC tratam
apenas de 30% dos
pacientes com câncer na
região.

Visão torta
O governador Serra
abriu mão do dinheiro
do PAC para o trecho
sul do Rodoanel porque
quer privatizar a obra.

É no pé
Santo André, São
Bernardo, São Caetano
e Diadema terão 46
escolas de samba nos
seus desfiles de
carnaval.

Foi pouco
Uma companhia de
navegação inglesa foi
multada em R$ 1,6
milhão porque um de
seus navios atropelou e
matou uma baleia no
Alasca.

A categoria passa por
um período de recuperação
depois de enfrentar seu pior
momento nos últimos anos.

Ele ocorreu em janei-
ro de 2000, durante o go-
verno FHC, época em que
haviam apenas 1,2 milhão
de metalúrgicos emprega-
dos. Em menos de quatro
anos, 21% dessas vagas fo-

O emprego no setor
metalúrgico cresceu 25%
desde o início do primeiro
governo Lula. É o que mos-
tra estudo realizado em con-
junto pela Confederação
Nacional dos Metalúrgicos
da CUT (CNM-CUT) e o
Dieese.

Segundo o levantamen-
to, em janeiro de 2003 ha-
viam 1.334.856 metalúrgi-
cos com carteira assinada no
Brasil. Depois de 3 anos e 10
meses de governo do PT, o
setor passou a empregar
1.668.540 companheiros
em todo o País.

Em outras palavras, nos
últimos 46 meses foi registra-
do um saldo positivo (con-
tratações menos demissões)
de 333.864 novos postos de
trabalho na categoria em ní-
vel nacional.

Este número representa
7.257 empregos ao mês, ou
241 empregos por dia, ou
ainda 10 novos contratados
por hora. No Brasil, é um
crescimento histórico.

Dados recentes coleta-
dos pela mesma pesquisa

AGENDA

mostram que o crescimento
continua. Só entre janeiro e
outubro de 2006, a abertu-
ra de postos de trabalho en-
tre os metalúrgicos subiu
4,6%, com a criação de
72.700 vagas. O  crescimen-
to é 7,7% superior ao de
igual período em 2005.

O levantamento mostrou
ainda que a categoria repôs
toda a inflação do período,
com ganhos reais que ficaram
entre 1,5% e 2,5% em mui-
tos casos. Estes percentuais
representam o dobro da infla-
ção no período.

Crescimento da economia abre vagas
ram recuperadas.

“No início do ano não
imaginávamos que os núme-
ros poderiam superar 2005,
mas já em outubro registrá-
vamos cinco mil empregos a
mais do que no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Isto é
uma demonstração da contí-
nua recuperação econômica
da industria brasileira”, desta-

cou Carlos Alberto Grana,
presidente da CNM-CUT.

Ele explica que os prin-
cipais motivos para o cres-
cimento foram as medidas
adotadas pelo governo fede-
ral para dinamizar os setores
de construção civil e de
semicondutores e os investi-
mentos privados nos setores
siderúrgico e automotivo.

Os metalúrgicos do
ABC têm amanhã um com-
promisso com a organização
sindical: escolher os compa-
nheiros e companheiras que
representarão a categoria nos
congressos da Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos da
CUT (FEM-CUT) e da Con-
federação Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT (CNM-
CUT).

A assembléia será reali-
zada na Sede do Sindicato a
partir das 18h.

O credenciamento co-
meça às 15h30, e os sócios
devem apresentar um docu-
mento de identificação com
foto.

O primeiro congresso é
o da FEM-CUT e será reali-

Entenda o PAC
Comitês Sindicais,
Comissões de Fábricas
e todos militantes e
interessados estão
conviados para uma
exposição e debate
sobre o Programa de
Aceleração do
Crescimento, o PAC.
Neste sábado, às 10,
na Sede do Sindicato.
(leia matéria na
página 4).

Combate ao Racismo
Reunião da Comissão de
Combate ao Racismo,
hoje, às 17h30, na Sede
do Sindicato, para
discutir seminário sobre
cláusulas sociais e a
pesquisa de perfil da
categoria.

zado de 2 a 4 de março na
cidade de Louveira. Com o
tema  Organizar, Mobilizar
e Avançar na Construção de
Um Brasil Melhor, o evento
volta a se debru-
çar sobre a refor-
ma sindical.

CNM-CUT
“As mudan-

ças que ocorrem
no mundo do
trabalho devem
ser acompanha-
das pelos traba-
lhadores e só
uma mudança na estrutura
sindical pode proporcionar
isso”, disse o presidente da
FEM-CUT, Adi dos Santos
Lima (foto).

Já o Congresso da Con-
federação Nacional dos
Metalúrgicos da CUT será
realizado entre 12 e 15 de
junho.

O local ain-
da não está defi-
nido. O secretá-
rio de organiza-
ção, Valter San-
ches, destaca que
a discussão de
uma campanha
salarial nacional
será um dos de-
bates mais im-
portantes.

Os metalúrgicos do
ABC escolhem 106 delega-
dos para o congresso da
CNM-CUT e 80 para o da
FEM-CUT.

3Tribuna Metalúrgica do ABC - Quarta-feira, 31 de janeiro de 2007

Entidades exigem que CPI
encontre os responsáveis

Cratera do Metrô

Desburocratizando
a Justiça

Departamento Jurídico

Metroviários desconfiam do contrato fechado pelos tucanos

CONFIRA SEUS
DIREITOS

Metroviários querem
paralisar obras

O ano de 2007 começou
com a promulgação de uma
lei pelo presidente Lula, que
poderá representar a solu-
ção rápida e eficiente para
milhares de pessoas que vão
à Justiça na busca de seus
direitos. A Lei nº 11.441, de
4 de janeiro, permite a rea-
lização de inventário, parti-
lha de bens, separação e di-
vórcio pela via administra-
tiva, sem a obrigação de um
processo judicial.

Para utilizar esse expe-
diente, as partes interessa-
das têm que ser maiores de
idade, capazes e estarem de
comum acordo quanto aos
bens inventariados e parti-
lhados, ou quanto aos ter-
mos da separação ou divór-
cio. Dessa forma, ao invés
de entrar com uma ação na
Justiça Comum e esperar
meses ou anos para que um
juiz venha homologar aque-
le ajuste, basta irem a um
cartório e, perante o tabe-
lião, lavrar uma escritura
com o acordo desejado. Em
poucas horas tudo estará re-
solvido.

A administração
da Justiça

A lei exige que estejam
acompanhados de, pelo me-
nos, um advogado. Essa exi-
gência foi motivo de algumas
críticas, no sentido de que
poderia encarecer o processo,
além daqueles argumentos de
que pesou a pressão corpora-
tivista da advocacia.

Ocorre que a Constitui-
ção Federal, no seu artigo
133, deu aos advogados
uma missão muito importan-
te como responsáveis pela
administração da Justiça. E,
ainda que a questão esteja
sendo resolvida administra-
tivamente, não há como es-
quecer que os acordos de
partilha, separação e divór-
cio envolvem aspectos jurí-
dicos que poderão vir a ser
questionados judicialmente
no futuro. O que o Estado
deveria fazer é garantir a
existência de defensoria pú-
blica (gratuíta) também
para esses procedimentos
administrativos, para quem
não pode pagar.

Devemos aplaudir ini-
ciativas como essa lei, que
democratizam a Justiça e
permitem que os cidadãos te-
nham acesso a ela de forma
rápida, segura e eficiente.

O Sindicato dos Metro-
viários entrou na segunda-
feira com representações nos
Ministérios Públicos Esta-
dual e Federal pedindo:

- suspensão das obras até
realização de auditoria técni-
ca em toda a sua extensão,
para garantir segurança aos
trabalhadores e à população.
O Sindicato quer indicar téc-
nicos para participar da au-
ditoria.

- anulação do contrato
entre o governo do Estado e
o consórcio, que adota o mo-
delo conhecido como turn
key (preço fechado). Com ele,
não existe gasto extra, mas a

Na tarde de ontem, re-
presentantes de entidades ci-
vis, sindicalistas, associações
de bairro e de estudantes pe-
diram a instalação de uma
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) na Assembléia
paulista para apurar as res-
ponsabilidades pelo acidente
nas obras da futura estação
Pinheiros do Metrô, que ma-
tou sete pessoas.

Relatório da CIPA do
Metrô apontou riscos de de-
sabamento do túnel, já que
suas paredes estavam vergan-
do, pressionadas pelo terreno.

Técnicos mandaram re-
forçar o túnel com a coloca-
ção de tirantes, que são gran-
des pinos de aço. Mas as
empreiteiras decidiram con-
tinuar com a obra antes de
realizar o serviço.

Na manhã do dia do aci-
dente, inclusive, ocorreram
detonações perto do buraco
do túnel.

Para o Sindicato dos
Metroviários de São Paulo
existe relação entre o modelo
de contrato para a constru-
ção da linha amarela do Me-
trô e os 12 acidentes que já
aconteceram desde o início
das obras.

Pelo contrato, o consór-
cio escolhido para a constru-
ção da linha amarela se res-
ponsabiliza pelo proje-
to, acompanhamento
e fiscalização da obra.

Vista grossa
“É a raposa to-

mando conta do gali-
nheiro, com poderes
sobre as galinhas e a
produção de ovos”, compa-
rou Manuel Xavier (foto), se-
cretário de comunicação do
Sindicato dos Metroviários.

Para ele, pode-se esperar
tudo do governo tucano e do
Banco Mundial, que financia

a obra.
“É o sujo falan-

do do rasgado. O
contrato dá poderes
absolutos do consór-
cio sobre a obra, que
não pode ter acom-
panhamento de téc-
nicos do poder pú-

blico”, comentou Xavier.
Essa é a primeira obra

contratada dessa forma e a que
apresenta o maior número de

acidentes, com a morte de um
operário e rachaduras em di-
versas casas. Neste último, sete
pessoas morreram e várias ca-
sas foram condenadas.

A obra está orçada em
cerca de R$ 2 bilhões, dinhei-
ro financiado pelo governo
estadual, Banco Mundial e
investidores internacionais.

O consórcio é formado
pelas cinco maiores emprei-
teiras do País: Queiróz Gal-
vão, OAS, Camargo Corrêa,
Andrade Gutierrez e CBPO,
subsidiária da Odebrecht.

O gerente de constru-
ção da linha amarela, Mar-
co Antonio Buoncom-
pagno, pediu ontem afasta-
mento do cargo.

Ele foi nomeado pelo
ex-governador Alckmin
para ser o responsável pe-
los trabalhos de gerencia-
mento e fiscalização da
construção da linha.

Nos anos 90 ele traba-
lhou na construção de ou-
tras linhas do Metrô e a

empresa fica responsável pela
fiscalização de seu próprio
serviço. O contrato não im-
pede, por exemplo, que a
empresa repasse serviços para
outras empreiteiras para re-
duzir custos.

O Sindicato também
quer que a obra, depois de
retomada, tenha acompa-
nhamento e fiscalização mais
profunda por parte dos téc-
nicos do Metrô.

“Nas outras linhas, sem
esse tipo de contrato, as
empreiteiras tinham que
cumprir notas e normas téc-
nicas que hoje elas não têm
mais”, disse Xavier.

Gerente da
obra se afasta

do cargo
partir de 1992 passou a res-
ponder processo aberto
pelo Ministério Público,
ainda não julgado.

Segundo os promoto-
res, as construtoras An-
drade Gutierrez e Mendes
Júnior se beneficiavam de
contratos irregulares aditi-
vos do Metrô desde que re-
passassem o serviço para
uma empresa criada por
Buoncompagno. Ele nega
as acusações.


